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GALVÃO

Introdução: As otites correspondem de 8% a 15% dos atendimentos clínicos veterinários
em cães e, muitas vezes, manifestam-se de forma silenciosa. Essas infecções podem estar
associadas a doenças sistêmicas, como endocrinopatias e imunossupressão, o que reforça
a necessidade de um diagnóstico preciso. Este estudo teve como objetivo identificar os
principais agentes etiológicos envolvidos nas otopatias caninas por meio de exames de
videoscopia e análise citológica. Objetivo:  Verificar os achados clínicos associados a
otopatias em cães, por meio de registro de imagens com o uso da videoscopia e por meio
de exames de microscopia, determinando os agentes etiológicos associados à condição de
doença das orelhas. Metodologia: Foram avaliados 20 cães adultos, machos e fêmeas,
com idades entre 3 e 15 anos, atendidos por diferentes queixas clínicas. Em consulta,
foram  coletadas  informações  clínicas  e  realizado  exame  físico  detalhado,  incluindo
inspeção do conduto auditivo com otoscópio digital. Nos casos com sinais inflamatórios,
amostras  foram  obtidas  por  swab  estéril  para  análise  citológica.  Resultados:  Os
resultados indicaram que a maioria dos casos ocorreu em cães com mais de 7 anos, sem
predisposição sexual. Em 18 dos 20 animais, os tutores não relataram sinais clínicos
evidentes de otite, sendo a inflamação identificada apenas no exame físico e videoscopio.
A citologia revelou predominância de infecções mistas, com a presença de bactérias
(cocos ou bacilos) e fungos, além de casos exclusivamente fúngicos. Em um cão, foi
diagnosticada otite  parasitária  devido  à  presença de  ácaros  em ambos os  condutos
auditivos, sem sintomas relatados pelo tutor. Conclusão: Os achados reforçam que as
otites são comuns e frequentemente assintomáticas, exigindo uma abordagem clínica
detalhada para diagnóstico precoce. O uso do otoscópio digital associado à citologia
demonstrou ser uma ferramenta eficaz para a identificação dos agentes etiológicos. Além
disso, destaca-se a necessidade de conscientizar os tutores sobre a importância da saúde
otológica, uma vez que muitos priorizam outras queixas clínicas e negligenciam sinais
sutis de infecção auditiva em seus animais. 
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